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ATA - 101ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CEDRS 
 

ATA DA REUNIÃO: 101a Reunião Ordinária do CEDRS  DATA: 10 de julho de 2014 

INÍCIO: 9h35 TÉRMINO: 12h 

LOCAL: Auditório – Prédio Anexo - SEAG 
 

Secretário Executivo: Clésio Antônio Brandão 
Relatora:        Lenise Lima Rabelo 
 

1. PARTICIPANTES 
1.1. Presentes 
 

(T) Conselheiro-Titular (S) Conselheiro-Suplente (C) Convidado (O) Outros 
(P) Presidente (SE) Secretário Executivo (R) Relator  

 

Entidade Representante Telefone E-mail Classe 

SEAG José Antonio Resende Alves (27) 3636-3699 jose.alves@seag.es.gov.br S 

SEAG/GEAF Clésio Antônio Brandão (27) 3636-3717 clesio@seag.es.gov.br  SE 

SEAG/GEAF Lenise Lima Rabelo (27) 3636-3683 pronaf-es@seag.es.gov.br  R 

SEAG/GEAF Rainer R. Bonzano Comper (27) 3636-3687 comper@seag.es.gov.br O 

SEAMA Anazelia Magda Tedesco (27) 3636-2576 atedesco@seama.es.gov.br S 

SEADH Marildes Gomes da Silva (27) 3636-6828 marildes@seadh.es.gov.br S 

INCAPER José Braz Venturim (27) 3636-9820 bventuri@incaper.es.gov.br S 

IDAF Jesus Fernando Miranda Barbosa  (27) 3132-1566 jbarbosa@idaf.es.gov.br T 

CEF Marcos André da Silva (27) 3357-5500 marcos-andre.silva@caixa.gov.br S 

Banco do Brasil Antônio Heuder Brumatti (27) 3331-2612 brumatti@bb.com.br T 

Banco do Brasil Samuel Valandro (27) 3331-2639 samvalandro@bb.com.br S 

BNB Marcus Louriçal Neves (27) 3134-8100 mlneves@bnb.gov.br T 

MAPA José Arnaldo de Alencar  (27) 3137-2700 gab-es@agricultura.gov.br T 

MAPA Sara Hoppe Schröder  (27) 3137-2752 sara.hoppe@agricultura.gov.br S 

INCRA Ricardo de Castro da Rosa (27) 3185-9058 ricardo.rosa@vta.incra.gov.br T 

FUNAI Francisco Chagas Lopes Rocha  (27) 3250-1650 franciscorocha59@hotmail.com T 

FOSEMAG Edson Fosse Filho   (28) 3558-1764 edsonfosse@gmail.com T 

FOSEMAG Manfredo Kruger (27) 3263-4826 agropecuaria@pmsmj.es.gov.br S 

FAES Liliane Ferreira Fundão (27) 3185-9209 liliane@faes.org.br S 

FETAES Reginaldo Armeláo (27) 99933-2142 armelao@terra.com.br T 

MEPES Feliquex Bissa Meriguete  (28) 3536-1127 feliquex.meriguete@mepes.org.br S 

UNICAFES José Izidoro Rodrigues   (27) 3223-3677 janetre@gmail.com T 

UNICAFES Valdemar Flegler  (27) 3263-1776 caf.smj@hotmail.com S 

Comissão Estadual 
de Jovens 

Ranielle Badiani Bianchi (27) 3223-3677 juventude@fetaes.org.br T 
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Coord. Comunidades 
Quilombolas 

Katia Santos Penha (27) 3322-6330 penha.katia@gmail.com T 

AITG Genildo Francisco   (27) 3250-1010 franciscorocha59@hotmail.com T 

RECOTES 
Francisco de Assis Nascimento 
dos Santos 

(27) 98884-7579 gerenciadeprojetospmcbes@gmail.com T 

ASPROMAR Newton Hoffmann (27) 99753-2455 newtonhoffmann@hotmail.com C 

ASPROMAR Luciano Pinon (28) 3288-3078  C 

ASPROMAR José Angelo Zambon (27) 99971-1778  C 

SEMAG/ARACRUZ Aldeir de Jesus Souza (27) 3296-2150 aldeir_semag@hotmail.com C 

 

1.2. Membros com ausência justificada 

Entidade Representante Telefone E-mail Classe 

DFDA/ES Josean de Castro Vieira (27) 3534-4001 josean.vieira@mda.gov.br T 

DFDA/ES Roberto Carlos Keffer  (27) 3534-4001 rckeffer@mda.gov.br S 

MPA Dorizete Cosme (27) 3727-0055 dorizetecosme@yahoo.com.br T 

Comissão Estadual 
de Mulheres 

Ediane Barbosa (27) 3223-3677 mulheresfetaes@gmail.com.br T 

Comissão Estadual 
de Mulheres 

Juliana Benísio Barbosa  (27) 3223-3677 mulheresfetaes@gmail.com.br S 

 

1.3. Entidades Ausentes 

APTA, MST e FECOPES. 

2. EXPEDIENTE 

Foi solicitada a assinatura na lista de presença, tanto dos membros como dos convidados. 
Distribuição de cópia dos seguintes documentos:  
- Ata da 100ª Reunião do CEDRS 
- Ata da 42ª Reunião da Câmara Técnica de ATER 
- Ata da 52ª Reunião da Câmara Técnica de Infraestrutura Produtiva e PROINF 
- Atas da 74ª Reunião da Câmara Técnica de Política Fundiária 
- Convocatória desta 101ª reunião do CEDRS 
 
Verificado o quorum, o Secretário Executivo do CEDRS iniciou a reunião agradecendo a presença de todos. 

3. PAUTA DA REUNIÃO 

I PARTE: 
1. Palavra do Presidente – Secretário de Estado da Agricultura (5min); 
 
II PARTE: Ordem do dia 
2. Informes da Secretaria Executiva do CEDRS (5min); 
3. Aprovação da Ata da 100ª Reunião Ordinária do CEDRS (5min); 
4. Deliberação sobre os encaminhamentos da Câmara Técnica de ATER (15min); 
5. Deliberação sobre os encaminhamentos da Câmara Técnica de Política Fundiária (20min); 
6. Deliberação sobre os encaminhamentos da Câmara Técnica de Infraestrutura Produtiva e PROINF 

(20min); 
7. Palavras dos Conselheiros (10min); 
8. Assuntos Gerais (10min). 
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4.  ASSUNTOS TRATADOS 

4.1. Foram apresentados, e tomaram posse, os novos membros do CEDRS:  José Antônio  (SEAG), Marildes 
(SEADH), Brumatti (Banco do Brasil), Jesus (IDAF), Ricardo (INCRA), José Izidoro (UNICAFES), Feliquex 
(MEPES)  e Francisco (RECOTES). 

4.2. Foi comunicada a ausência da FECOPES nas reuniões do CEDRS,  que já somam nove faltas 
consecutivas. Apesar de correspondências encaminhadas, até aquela data, não havia sido 
encaminhada qualquer resposta. O Secretário Executivo do CEDRS, Clésio, lembrou que, de acordo 
com o Regimento Interno do CEDRS, a instituição que deixar de comparecer por três reuniões seguidas 
ou cinco alternadas, deve ser comunicada para efetuar a substituição dos seus representantes. Não 
havendo nenhuma providencia para a solução, a instituição deve ser excluída. O Conselheiro 
Reginaldo, da FETAES, propôs que, antes de se decidir pela exclusão, fosse feito o encaminhamento do 
problema para a Superintendência da Pesca no Estado. Clésio, então, propôs que a Secretaria 
Executiva do CEDRS encaminhasse o assunto à Gerência de Pesca da SEAG, através do seu Gerente 
Alcestes, para que promova a seleção de novo representante para o setor, se assim desejarem.  Os 
conselheiros concordaram com o encaminhamento proposto pelo Secretário Executivo do CEDRS. 

4.3. Colocada em votação, a ata da 100ª Reunião Ordinária do CEDRS foi aprovada, com uma abstenção. 

4.4. O Coordenador interino da Câmara Técnica de ATER, Braz Venturim, apresentou os pontos de pauta 
analisados pela Câmara Técnica, em sua 42ª reunião: 

a) informou sobre as análises dos pedidos de credenciamento, junto ao SIATER, de cinco empresas: 
Instituto Aequitas para o Desenvolvimento Local Sustentável, Martsur Assessoria Agrícola e 
Topográfica Ltda., Núcleo Integrado de Engenharia, Consultoria e Planejamento Agrícola e 
Ambiental Ltda – NEAGRO, Tamanhoni & Frigi Ltda. e Terra Consultoria Ltda. ME. Braz informou 
que, não estando de posse de toda a documentação necessária, a Câmara Técnica decidiu por 
designar o Coordenador para a análise e parecer, diretamente no site do SIATER. Assim, Braz 
promoveu a análise e verificou que, à exceção da empresa Martsur, as demais empresas ainda não 
estavam aptas ao credenciamento, por ainda existirem pendências a serem sanadas com a 
apresentação de documentos, de acordo com o SIATER e, também, pela falta de 
multidisciplinaridade no quadro de técnicos. Desta forma, foi colocada em votação apenas o 
credenciamento da empresa Martsur Assessoria Agrícola e Topográfica Ltda., que foi aprovado 
com duas abstenções; 

b) continuando, Braz informou que o outro ponto de pauta tratou da análise e revisão final do 
Regimento Interno da Câmara Técnica de ATER, quando foram aprovadas pequenas alterações no 
Regimento Interno, que já havia sido discutido e alterado em reunião anterior. Colocadas em 
votação, as alterações propostas foram aprovadas, com duas abstenções (Anexo 1). 

4.5. Clésio comunicou que, atendendo a decisão do CEDRS em sua 99ª reunião ordinária, realizada em 
08/04/2014, foi realizada reunião com todas as empresas credenciadas de ATER, quando foram 
designados por estas empresas, dois representantes para compor a Câmara Técnica de ATER, como 
membros efetivos, Sra. Cristiane Cruz como Titular e Sr. Carlos Nery como Suplente.  

4.6. A seguir, Braz, agora como Coordenador da Câmara Técnica de Política Fundiária, apresentou o ponto 
de pauta analisado pela Câmara Técnica que tratou dos processos administrativos instaurados pela 
UTE/ES, de nºs 64215296 e 64216004, sobre a substituição dos beneficiários Antonio Narciso Monteiro 
(Associação de Agricultores Familiares Chapada da Serra, município de Mimoso do Sul) e Gederson 
Allochio Strzpa (Associação Familiar dos Produtores Rurais Strzpa e Amigos, município de Águia 
Branca), por serem inelegíveis ao Programa Nacional de Crédito Fundiário. A Câmara Técnica se 
manifestou favorável ao parecer da UTE para a exclusão e substituição dos beneficiários. Foram feitas 
considerações pelos Conselheiros Feliquex, Francisco, Brumatti e Samuel quando também se abordou 
a importância da moralização do programa com a apuração para verificar indícios de irregularidades 
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como estas. Colocadas em votação, os conselheiros aprovaram por unanimidade a exclusão e 
substituição dos beneficiários citados, de acordo com o parecer conclusivo da UTE/ES.  

4.7. Rainer, Coordenador da Câmara Técnica de Infraestrutura Produtiva e PROINF, apresentou os cinco 
projetos de Infraestrutura produtiva analisados na reunião da Câmara Técnica, informando que: 

a) os projetos dos municípios de São Gabriel da Palha e Marataízes não apresentavam qualquer 
pendência e estavam prontos para a deliberação do CEDRS; o município de Marechal Floriano 
atendeu prontamente à solicitação feita pela Câmara Técnica para que houvesse a substituição de 
4 notebooks por 4 desktop e o projeto está pronto para deliberação. Colocados em votação pelo 
Secretário Executivo Clésio, os três projetos, de São Gabriel da Palha, Marataízes e Marechal 
Floriano, foram aprovados por unanimidade; 

b) o projeto de Alfredo Chaves, já analisado anteriormente pela Câmara Técnica no ano de 2013, 
ainda apresentou necessidade de ajustes. Assim, a Câmara Técnica solicitou, ao município, a 
revisão dos itens que contemplam material de escritório e automóvel para estruturação do SIM, 
uma vez que o município já foi atendido através do convênio MDA/SEAG e da ADERES com esses 
mesmos itens. Segundo Rainer, a orientação da Câmara Técnica foi a de que o município, através 
do CMDRS, reformulasse o projeto, com a substituição dos itens, ou apresentasse justificativa de 
que, embora já tenham sido atendidos por outros projetos já citados, ainda existia realmente a 
necessidade de aquisição de mais um veículo e equipamentos para escritório. Rainer lembrou, 
também, que foi solicitada a substituição dos notebooks por desktops. Quanto ao caminhão, não 
existiu qualquer impedimento tanto por parte da Câmara Técnica, quanto por parte do CEDRS, 
mas, como não é possível aprovar apenas parte do projeto, o CEDRS decidiu por aguardar o 
atendimento do município às solicitações da Câmara Técnica, para posterior deliberação;  

c) Rainer informou que o município de Fundão também atendeu prontamente à solicitação feita pela 
Câmara Técnica para que houvesse esclarecimentos quanto a finalidade da meta “caminhão 
caçamba”, porém o Conselheiro Reginaldo lembrou que, na reunião da Câmara Técnica, o 
Delegado Federal do MDA, Josean, havia informado que o município já havia sido contemplado 
com um caminhão como o solicitado neste projeto, através do PAC2. Além disto, alguns itens não 
se tratam de infraestrutura para a agricultura familiar. Reginaldo solicitou maiores esclarecimentos 
quanto a real utilização do caminhão, uma vez que se trata de caminhão basculante que não vai 
transportar produtores rurais, mas que tem uma grande variedade de utilizações dentro de cada 
município. O Conselheiro José Arnaldo lembrou que é extremamente importante se equipar as 
secretarias de agricultura, mas que nem sempre o uso do equipamento é realizado 
adequadamente. Desta forma, solicita, também, maiores esclarecimentos quanto à destinação e a 
utilização do caminhão solicitado pelo projeto e propôs que fosse realizado estudo sobre a real 
necessidade de cada uma das secretarias municipais de agricultura, visando, inclusive, se evitar a 
duplicidade. 

d) O Secretário Executivo Clésio, colocou em votação a proposta de que os projetos dos municípios de 
Alfredo Chaves e Fundão deveriam serão devolvidos aos municípios para reformulação, o que foi 
aprovado por unanimidade.  

e) A seguir, Rainer apresentou o pedido de alteração do valor de contrapartida do Estado para o 
projeto de Rio Bananal, já aprovado no ano de 2012 pelo CEDRS. Lembrou que o projeto contempla 
a aquisição de equipamentos e máquinas e, também,  a construção de Galpão. No entanto, em 
função de ter havido ajuste no valor da construção e de outros itens, foi solicitada 
complementação da contrapartida do Estado, no valor de R$ 47.029,03, já autorizado pelo 
Gabinete do Secretário. Dessa forma, então, o valor do processo ficará em R$409.308,28, sendo 
R$397.029,03 do Estado e R$12.279,25 como contrapartida do Município. Rainer explicou que, de 
acordo com o Decreto nº 3043-R, de 02/07/2012, e uma vez que o valor proposto atualmente 
excede o limite do município de R$400.000,00, é necessária a deliberação do CEDRS. Colocada em 
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votação, a alteração no valor de contrapartida do Estado, de mais R$47.029,03, foi aprovada por 
unanimidade. 

5. OUTROS ASSUNTOS 

5.1. O Conselheiro Marcus, do Banco do Nordeste, informou que está aberto, até 30/08/2014, Edital para 
patrocínio de projetos culturais que conta com R$4,5 mil, apenas para a região da SUDENE. 

5.2. O Conselheiro Francisco, da FUNAI, informou que existem mulheres que não conseguem se aposentar, 
pois não têm como comprovar a atividade de trabalhadora rural. Muitas vezes acompanham os 
maridos em fazendas, mas, muitas vezes, só o marido é contratado. Assim, solicitou ao CEDRS que 
buscasse um caminho para se amenizar a situação.  

5.3. O Conselheiro Reginaldo, da FETAES, informou que o café não está incluído no PAA, por não ser 
considerado alimento. Tendo em vista a existência de jurisprudência, inclusive em outros Estados, é 
sabido que pode ser incluído junto à CONAB para que se faça parte da lista de alimentos. Informou 
que será feito um documento à CONAB solicitando a inclusão e solicita, também, o referendum formal 
do CEDRS. 

5.4. Continuando, o Conselheiro Reginaldo lembrou a aprovação do POA pelo CEDRS e informou sobre a 
situação precária que se encontrava a UTE/ES, especialmente quanto a composição da equipe técnica, 
com necessidade de ampliação. Atualmente a UTE/ES não tem condições de atender as demandas do 
Programa Nacional de Crédito Fundiário com a falta de pessoal técnico. Informou, também, que já foi 
feito contato com o Diretor Presidente do IDAF que informou já estar para deliberação do Governador 
do Estado. Assim, solicitou o empenho do CEDRS para a recomposição da equipe técnica da UTE/ES.   

6. ENCAMINHAMENTOS 

6.1. O Conselheiro Reginaldo solicitou informações sobre os encaminhamentos dados para a propositura 
de Termo de Ajustamento de Conduta – TAC no processo envolvendo a Associação Comunitária Nossa 
Terra, no município de Domingos Martins – Programa Banco da Terra, de acordo com o aprovado pelo 
CEDRS na reunião anterior. Clésio informou que, diante da decisão do CEDRS, o processo foi 
encaminhado para a DFDA/ES para as providências cabíveis. Foi acertado que a DFDA deverá informar 
ao CEDRS, na próxima reunião, sobre os encaminhamentos já adotados. 

6.2. O Conselheiro José Arnaldo, do MAPA, informou que foi lançado no Estado do Espírito Santo, no 
último dia 30, o Plano ABC – Agricultura de Baixo Carbono. Sugeriu que o CEDRS fizesse convite ao Sr. 
Pedro Galvêas, da SEAG, para apresentação do que é o Plano ABC, e informou que é um plano de 
crédito, mas ao mesmo tempo também é um plano tecnológico. Informou que o MAPA, numa 
segunda etapa, vai realizar convênios para o treinamento dos técnicos. 

7. PRÓXIMA REUNIÃO 

7.1. Data:    5 de agosto de 2014 
7.2. Horário:  9h 
7.3. Local:   Auditório – Prédio Anexo da SEAG 
 

Esta ata também é um convite para a próxima reunião conforme data, local e horário acima. 
Favor confirmar presença. 
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ANEXO 1  
 

REGIMENTO INTERNO DA CÂMARA TÉCNICA DE ATER 
(ATUALIZADO EM 10/07/2014) 

 
CAPÍTULO I 

DA FINALIDADE E ATRIBUIÇÕES 
 
1º - A Câmara Técnica de Ater é um segmento do CEDRS de caráter único e exclusivamente técnico com a 

finalidade de analisar e recomendar ao CEDRS as questões ligadas à Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado do Espírito Santo. 

 
2º - Auxiliar na implementação da Política Estadual de ATER, em especial, aos seguintes aspectos: 
I - Recomendar ao CEDRS o credenciamento de instituições ou organizações de ATER que optem por 

integrar o Sistema Estadual de ATER pública. 
II - Incentivar e apoiar a formação de redes de serviços de ATER no estado, territórios e municípios, 

promovendo a inserção das várias organizações, arranjos institucionais e estratégias de prestação de 
serviços de ATER já existentes. 

III – Recomendar ao CEDRS a definição das áreas geográficas de atuação das instituições de ATER a partir 
da compatibilização do Programa Estadual com os planos de trabalho das instituições e dos Conselhos 
Territoriais. 

IV - Estimular a construção e revisão de Programas de ATER (Estadual, Territorial e Municipal). 
V – Analisar projetos de ATER oriundos de recursos públicos das entidades credenciadas.  
 
3º- Contribuir no monitoramento e avaliação dos programas e projetos de ATER. 
 

CAPÍTULO II 
DA COMPOSIÇÃO 

 
4º- Compõem a Câmara Técnica de ATER as entidades abaixo relacionadas, que designarão um membro 

Titular e um membro Suplente, cada uma. O Coordenador da Câmara Técnica será escolhido entre estes 
membros. 

SEAG 
INCAPER 
IDAF 
DFDA/ES 
INCRA 
MEPES 
FETAES 
Empresas Credenciadas de ATER (Representante) 

 
I – Poderão participar das reuniões da Câmara Técnica, por iniciativa da Secretaria do CEDRS, ou da própria 

Câmara, convidados, sem direito a voto, que possam contribuir para a discussão de temas em pauta. 
II – A Câmara Técnica poderá criar Comissões ou Grupos de Trabalho específicos, com prazo determinado, 

para estudar, propor, detalhar e analisar assuntos pertinentes à Câmara. 

 
CAPÍTULO III 

DO FUNCIONAMENTO 
 
5º- As reuniões serão realizadas com uma semana de antecedência à reunião do CEDRS. 
I – As reuniões serão convocadas pelo Coordenador, com no mínimo 3 (três) dias de antecedência, 

precedidas da divulgação das pautas, instruídas como os documentos pertinentes; 
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II – Das reuniões da Câmara Técnica serão lavradas Atas, aprovadas pelos seus membros e assinadas pelo 
Coordenador, que deverão ser encaminhadas, através da Secretaria Executiva, aos Conselheiros. 

III – As matérias apresentadas para apreciação e deliberação da Câmara Técnica serão discutidas 
procurando o consenso entre seus integrantes, sendo que a Câmara Técnica só encaminhará ao 
Plenário do CEDRS para deliberação, aquelas que obtiverem parecer favorável da maioria dos votos 
dos representantes presentes. 

 
6º- O tempo hábil para as análises de documentos para credenciamento de empresas é de três dias úteis 

antes da reunião da Câmara Técnica. 
 
7º- As propostas solicitando credenciamento para ATER serão encaminhadas, após conclusão do cadastro 

no sistema do MDA, para a próxima reunião da Cãmara Técnica de ATER. 
 
8º- O número mínimo de membros para a realização das reuniões da Câmara Técnica de ATER, em 

primeira chamada, é de 50% das representações. 
 
9º- Será recomendada às respectivas instituições, a substituição dos componentes que deixarem de 

comparecer por três reuniões seguidas ou cinco alternadas, durante o ano civil. 
I – Caso a entidade permaneça não comparecendo às reuniões após a substituição do representante, a 

mesma será desligada em definitivo da Câmara Técnica. 
II – Com o desligamento definitivo, caberá ao CEDRS decidir pela inclusão de outra(s) entidade(s) para 

ocupar a(s) vaga(s), não podendo existir menos de 7 (sete) entidades integrantes da Câmara Técnica. 
 
10- O Coordenador da Câmara Técnica terá a responsabilidade de verificar a conclusão do cadastro dos 

proponentes das solicitações para o credenciamento e dos projetos a serem analisados, colocando em 
pauta se aptos para análise. 

  

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÔES GERAIS 

 
11º- Os casos omissos serão resolvidos pela Secretaria Executiva do CEDRS. 
 
 
 

 



CCOONNSSEELLHHOO  EESSTTAADDUUAALL  DDEE  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  RRUURRAALL  SSUUSSTTEENNTTÁÁVVEELL  DDOO  EESSPPIIRRIITTOO  SSAANNTTOO  
 

101ª Reunião Ordinária do CEDRS – Pág. 8 

ANEXO 2 
a) PROJETOS – INFRAESTRUTURA PRODUTIVA – APROVADOS  

 

 MUNICÍPIO  DESCRIÇÃO VALOR OUTRAS INFORMAÇÕES 

1 Marataízes 

 01 caminhão com baú isotérmico e aparelho refrigerado  

 01 trator agrícola com pot.min. 75 cv 

 02 motocicletas pot.min. 125 cc 

 01 automóvel 

 Equipamentos para a Unidade Didática (microondas, forno 
a gás, batedeira industrial, seladora de pedal, liquidificador 
basculante, congelador, balança eletrônica, mesa em aço 
inox, refrigerador, despolpadeira de frutas, fogão industrial e 
ar condicionado)  

SEAG: R$ 341.299,85 

O caminhão atenderá tanto ao setor pequeiro como o agrário 
no transporte de produtos. 
Os veículos e trator irão melhorar a estrutura da Secretaria 
Municipal. 
A Unidade faz parte da Casa do Agricultor e Pescador Artesanal 
e será novamente reativada. Com essa meta buscar-se-á 
revitalizar e incentivar o funcionamento das agroindústrias de:  
Projeto Maré (filetadora de peixe) na comunidade de Pontal, 
Doce Vida (beneficiamento de abacaxi) na comunidade de 
Capinzal e a agroindústria de Jaboti. 

Contrapartida: R$ 17.963,15 

TOTAL: R$ 359.263,00 

 

 

3 
São Gabriel 

da Palha 

 01 Caminhão com carroceria  

 Aquisição de material de escritório: - 04 
microcomputadores,04 monitores,04 nobreaks, 01 GPS, 08 
cadeiras giratória, 08 mesas para escritório,02 impressoras a 
laser, 01 câmera fotográfica) 

 01 caminhonete  

 01 furgão 

 01 veículo utilitário  

 Material para APAGEES: 01 cadeira para caixa, 01 
expositor lateral de hortifrutícolas, 01 cofre, 01 balança 
eletrônica, 01 bebedouro de água, 02 balcões refrigerados, 
65 cadeiras plásticas e 01 cortina de ar 

 01 carreta basculante hidráulica 

SEAG: R$ 350.000,00 

O caminhão irá melhorar o transporte dos produtos da 
Associação Grupo Esperança.  
Os equipamentos de escritório, a camionete e o furgão irão 
aprimorar a estrutura da Secretaria Municipal de Agricultura. 
O veículo utilitário será destinado a CEMAAF no apoio logístico. 
Os materiais que serão destinados a APAGEES serão alocados 
no Mercado Popular e a carreta na agroindústria de derivados 
de cana de açúcar no Córrego São José. 

Contrapartida: R$ 19.297,67 

TOTAL: R$ 369.297,67 

 

2 
Marechal 
Floriano 

 02 microtratores com carreta tracionada e enxada rotativa 
deslocável  

 02 câmaras frias  

 02 tendas para dia de campo  

 01 automóvel  

 Plantadeira e adubadeira de cereais  

 04 preparadores de amostra de café com motor elétrico  

 04 desktop  

 01 máquina para beneficiamento de tomate 

SEAG: R$ 290.224,98 O pleito municipal irá melhorar a estrutura de diversas 
Associações: Alto Nova Almeida, Victor Hugo, Rio Fundo de 
Moradores e Proprietários Rurais de Bom Jesus (AMPRBJ), de 
Desenvolvimento Comunitário de Santa Maria (ADCSM), 
Moradores de Araguaia (AMA), Agro Descendentes de Santa 
Maria (AGRODISMA), de Desenvolvimento Comunitário de Alto 
Santa Maria (ADCASMA), dentre outras. 

Contrapartida: 8.976,03 

TOTAL: R$299.201,01 
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b)  PROJETO  INFRAESTRUTURA PRODUTIVA - APROVADA A ALTERAÇÃO DA CONTRAPARTIDA DO ESTADO  

 

 MUNICÍPIO  DESCRIÇÃO VALOR OUTRAS INFORMAÇÕES 

4 Rio Bananal 

 Construção de Galpão,  

 03 secadores de 15.000,00 Lt,  

 03 descascador 600 arrobas,  

 01 elevador metálico para sacos, 01 bica metálica para pré 
limpeza e transporte do café,  

 01 esteira,  

 01 medidor de umidade e  

 01 descascador elétrico para café. 

SEAG: R$397.029,03 
PROJETO JÁ APROVADO PELO CEDRS, NO ANO DE 2012  
 
A  referida construção teve um aumento de valor de R$ 
76.676,93 totalizando R$ 174.854,06. Houve também 
alterações de valor em alguns objetos. Houve então a 
solicitação de  uma maior contrapartida do Estado no valor de 
R$ 47.029,03 já autorizado pelo Gabinete do Secretário. 
 
Dessa forma, então, o valor do processo ficará em: R$ 
409.308,28 sendo R$ 397.029,03 do Estado e R$ 12.279,25 
Município. 

Contrapartida: R$ 12.279,25 

TOTAL: R$ 409.308,28 

 



CCOONNSSEELLHHOO  EESSTTAADDUUAALL  DDEE  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  RRUURRAALL  SSUUSSTTEENNTTÁÁVVEELL  DDOO  EESSPPIIRRIITTOO  SSAANNTTOO  
 

101ª Reunião Ordinária do CEDRS – Pág. 10 

B) PROJETOS NÃO APROVADOS - PARA REFORMULAÇÃO PELOS MUNICÍPIOS 
 

 MUNICÍPIO  DESCRIÇÃO VALOR OUTRAS INFORMAÇÕES 

1 
Alfredo 
Chaves 

Aquisição de material de escritório: 

 03 computadores, impressora a laser, nobreak, 
notebook, máquina fotográfica de alta resolução, GPS, 
armário para pasta AZ em aço,  02 armários de prateleiras em 
aço, 04 armários para pasta suspensa em aço, 02 mesas em 
formato L,  02 mesas para computador, 02 mesas para 
escritório, 05 cadeiras giratórias e 02 cadeiras executivas)  

 01 veículo tipo automóvel  

 01 Caminhão truck capacidade de carga de no mínimo 
15.000 kg com baú galvanizado  

SEAG: R$ 300.000,00 

As metas dos equipamentos e do automóvel deverão ser 
melhor justificadas, tendo em vista que o Município já recebeu 
alguns dos objetos via ADERES e MDA. Assim, o município 
deverá reanalisar e verificar se existe necessidade de mais 
estes equipamentos. Caso positivo, deverá ser justificado o 
interesse público em solicitar essas metas. 

 
A meta do caminhão tem parecer favorável, pois irá 

beneficiar a Associação ASPROMAR no transporte de seus 
produtos para comercialização. 

Contrapartida: R$ 28.750,00 

TOTAL: R$ 328.750,00 

 

2 Fundão 

 01 Caminhão com caçamba 

 Aquisição de material de escritório: 
04 Aparelhos de ar condicionado, Armário de aço duas 

portas, 02 Armários de duas portas com chave, Arquivo de 
aço, 02 arquivos para pasta suspensa com 04 gavetas e 
chave, 02 bebedouros de coluna refrigerado, 01 bebedouro 
eletrônico refrigerado,03 cadeiras de secretárias giratória, 20 
cadeiras fixas, 13 cadeiras secretaria 03 lugares com 
prancheta, 02 câmeras digitais, 03 computadores, 02 
geladeiras, 02 impressoras multifuncionais, 01 mesa de 
escritório em L, 01 mesa de escritório em L, 01 mesa de 
reunião, 02 no-breaks,02 projetores e 02 telas de projeção 

SEAG: R$ 234.177,72 

Melhor esclarecimento da meta caminhão caçamba. 
 
Os diversos materiais de escritório irão ser destinados para a 

Associação dos Assentados e dos Pequenos Agricultores Rurais 
de Piranema e Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Fundão. 

Contrapartida: R$ 7.242,60 

TOTAL: R$ 241.420,32 

 


